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P L E N I T U D E    C O N V I V E N C I A L  
( C O N V I V I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A plenitude convivencial é a condição da coexistência de alguém com de-

terminada pessoa, o duplista ou a duplista, compondo a dupla evolutiva, ou várias conscins, ao 

mesmo tempo, formando círculo de relações sociais ou equipe entrosada, de maneira harmônica, 

se sentindo bem, em nível de relaxe e conforto na convivialidade diuturna. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo plenitude vem do idioma Latim, plenitudo, “grossura; espessu-

ra; corpulência; completo desenvolvimento (do Homem); o que preenche; plenitude; inteireza”. 

Surgiu no Século XVII. O termo conviver deriva do mesmo idioma Latim, convivere, “viver com; 

ser contemporâneo; viver em companhia de alguém; comer juntamente; ser companheiro de me-

sa”, constituído pelo prefixo, cum, “com”, e vivere, “viver; estar em vida; estar vivo; existir”. 

Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 01.  Plenificação convivencial. 02.  Relaxe convivencial. 03.  Satisfação 

convivencial. 04.  Prazer convivencial. 05.  Compatibilidade interconsciencial. 06.  Integração in-

terconsciencial. 07.  Duplismo produtivo. 08.  Coexistência compartilhada. 09.  Vinculação inter-

pessoal. 10.  Companheirismo. 

Neologia. As 3 expressões compostas plenitude convivencial, plenitude convivencial du-

plista e plenitude convivencial grupal são neologismos técnicos da Conviviologia. 

Antonimologia: 01.  Tensão convivencial. 02.  Estresse convivencial. 03.  Insatisfação 

convivencial. 04.  Desprazer convivencial. 05.  Desentrosamento interconsciencial. 06.  Incompa-

tibilidade interconsciencial. 07.  Amizade tóxica. 08.  Antipodia consciencial. 09.  Divórcio. 10.  

Inimicícia. 

Estrangeirismologia: o Conviviarium; o Experimentarium; a otimização e o upgrade da 

autoproéxis pela participação na maxiproéxis; a coniunctio; o rapport multimilenar entre as cons-

cins; a aura popularis; a awareness afetiva; a amicability; o attachment; a friendship; a amitié 

amoureuse. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da convivialidade harmônica. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da convivialidade sadia; os conviviopensenes;  

a conviviopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os evoluciopensenes;  

a evoluciopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; a sintonia holopensênica máxima;  

a convergência dos materpensenes das pessoas. 

 

Fatologia: a plenitude convivencial; o convívio sadio; a parceria evolutiva; a amizade 

interativa; a harmonização interconsciencial; os liames interconscienciais; a condição pessoal de 

plenitude de satisfação junto a determinada pessoa; o verdadeiro amor entre duas consciências;  

a verdadeira fraternidade entre duas pessoas; a satisfação de estar junto; a lua-de-mel ideal; o ca-

sal incompleto harmônico; as afinidades eletivas; a vivência do relaxe junto à pessoa; a falta de 

relaxe no leito conjugal; a força pessoal de outrem suficiente e satisfatória; as interrelações so-

ciais; o primado da plenitude da Conviviologia Humana; a plenitude convivencial interassisten-

cial; a autoconfiança advinda da coesão grupal; o acesso a bagagens cognitivas diversificadas dos 

compassageiros evolutivos; a fartura das trocas de experiências pessoais parapsíquicas e proexo-

lógicas entre os interlocutores; as oportunidades de vivências interassistenciais onipresentes;  

a oportunidade de aprofundamento nas autopesquisas pela convivialidade laboriosa; a autocom-
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provação do poder grupal, gerado pela reunião de esforços em prol de metas comuns, atingindo 

resultados inalcançáveis individualmente, na condição de lição evolutiva fundamental. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a vivência com relacionamento chacra a chacra, pele a pele, poro  

a poro; o acoplamento energético interconsciencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo dos acertos entre as pessoas afins. 

Principiologia: o princípio da empatia evolutiva; o princípio da inseparabilidade gru-

pocármica; o princípio de ninguém evoluir sozinho; a associação de princípios; o princípio da 

convivialidade sadia; o princípio da afinidade interconsciencial; o princípio da atração entre os 

afins; o princípio da megafraternidade; o princípio da evolutividade grupal. 

Codigologia: o código de valores pessoais; o código pessoal de Cosmoética (CPC);  

o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial em grupo. 

Tecnologia: a conjugação das técnicas do detalhismo e da exaustividade aplicadas  

à convivialidade sadia; a técnica etológica do salto baixo. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da vida cotidiana diuturna; o labo-

ratório conscienciológico da Proéxis; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia;  

o laboratório conscienciológico Acoplamentarium; o laboratório conscienciológico da dupla 

evolutiva; o laboratório conscienciológico da grupalidade; o laboratório conscienciológico da 

Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Evoluciologia. 

Efeitologia: os efeitos potencializadores do entendimento evolutivo entre as pessoas. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) da atividade. 

Binomiologia: o binômio vontade-motivação; o binômio motivação pessoal–motivação 

grupal; o binômio dinamismo-manutenção; o binômio sinceridade-candura; o binômio traforis-

mo-autoconfiança; o binômio (dupla) orientador evolutivo–orientando proexista; o binômio hete-

romotivação-automotivação. 

Interaciologia: a interação pais-filhos; a interação mestres-alunos; a interação entre os 

parceiros da dupla evolutiva; a interação entre os integrantes do grupo evolutivo; a interação 

entre os elementos da Humanidade e Para-Humanidade; a interação convergência-divergência; 

a interação autodesassédio-heterodesassédio. 

Crescendologia: o crescendo gerado pelo alargamento da cosmovisão pessoal; o cres-

cendo fatos-parafatos; o crescendo detalhe isolado–detalhes conjuntos; o crescendo amoralida-

de-imoralidade-moralidade; o crescendo visionarismo-Paraprospectiva; o crescendo pesquisís-

tico; o crescendo Patologia Pessoal-Sociopatologia; o crescendo evolutivo reproduzir-apri-

morar. 

Trinomiologia: o trinômio trafores-trafares-trafais; o trinômio deficitário malinforma-

ção-seminformação-subinformação; o trinômio fato-autodiscernimento-interpretação; o trinômio 

Debatologia-Refutaciologia-Argumentologia; o trinômio pesquisa-leitura-consulta; o trinômio 

mundinho-interiorose-apriorismose; o trinômio interesse-meta-evolução. 

Polinomiologia: o polinômio volição-decisão-repetição-exatidão. 

Antagonismologia: o antagonismo aceitação / rejeição; o antagonismo amizade frutífe-

ra / amizade regressiva; o antagonismo amizade ociosa / família consciencial; o antagonismo 

amizade doadora / amizade credora; o antagonismo amigo / inimigo; o antagonismo amizade 

/ namoro; o antagonismo amizade / paixão. 

Politicologia: a democracia pura. 

Legislogia: a lei da empatia; a lei do maior esforço; a lei da interdependência conscien-

cial; a lei da grupalidade; as leis básicas da evolução; as leis da Proexologia; a lei da interassis-

tencialidade; a lei da inseparabilidade grupocármica. 
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Filiologia: a sociofilia; a comunicofilia; a gregariofilia; a xenofilia; a neofilia; a evolu-

ciofilia; a assistenciofilia. 

Holotecologia: a socioteca; a analiticoteca; a ideoteca; a heuristicoteca; a experimento-

teca; a cognoteca; a mentalsomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Conviviologia; a Duplologia; a Intrafisicologia; a Sociologia;  

a Evoluciologia; a Proexologia; a Autodiscernimentologia; a Holomaturologia; a Autopriorologia; 

a Autofocologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens pletor; o Homo sapiens convivor; o Homo sapiens convi-

vator; o Homo sapiens conviventialis; o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens plenus; o Ho-

mo sapiens proexologus; o Homo sapiens progressivus; o Homo sapiens prioritarius; o Homo 

sapiens analyticus; o Homo sapiens amicator; o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens socia-

lis; o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens confidens; o Homo sapiens confidentior; o Homo 

sapiens comparticipans; o Homo sapiens coperquisitor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: plenitude convivencial duplista = a atmosfera harmônica entre os 2 com-

ponentes da dupla evolutiva; plenitude convivencial grupal = a atmosfera harmônica entre os vá-

rios componentes da equipe de trabalho profissional. 

 

Culturologia: a cultura da Conviviologia Evolutiva. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a plenitude convivencial, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 
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02.  Afetividade:  Psicossomatologia;  Neutro. 

03.  Aglutinação  interconsciencial:  Conviviologia;  Neutro. 

04.  Amizade  interativa:  Conviviologia;  Neutro. 

05.  Autodiscernimento  afetivo:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

06.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

07.  Círculo  de  relações:  Conviviologia;  Neutro. 

08.  Companhia  eletiva:  Conviviologia;  Neutro. 

09.  Completude  consciencial:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

10.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

11.  Integridade  consciencial:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

12.  Interconfiança:  Interconfianciologia;  Homeostático. 

13.  Paradoxo  amizade-debate:  Paradoxologia;  Homeostático. 

14.  Princípio  da  empatia  evolutiva:  Evoluciologia;  Neutro. 

15.  Valor  existencial:  Paraxiologia;  Neutro. 

 

A  QUALIDADE  DA  CONDIÇÃO  DA  COEXISTÊNCIA  DE  AL-
GUÉM,  NO  MESMO  HOLOPENSENE,  COM  DETERMINADA  

PESSOA,  PODE  SER  AFERIDA  PELO  NÍVEL  DO  RELAXE  

PESSOAL  VIVENCIADO  JUNTO  A  TAL  PERSONALIDADE. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, gosta de conviver com as conscins? Qual o nível 

de relaxe usufruído por você junto às pessoas? 


